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A	 relação	 homem	 -	 animal	 está	 cada	 vez	 mais	 próxima,	 refletindo	 em	 maior	 preocupação	 com	 qualidade	 e
perspectiva	de	vida	para	os	animais	de	companhia.	Os	proprietários	têm	buscado	o	médico	veterinário	à	procura
de	 um	 serviço	 especializado	 e	 preparado	 para	 oferecer	 diagnóstico	 e	 terapêutica	 adequados	 para	 as
enfermidades	 de	 cães	 e	 gatos.	 Desta	 forma,	 torna-se	 importante	 conhecer	 a	 casuística	 regional.	 Portanto,
objetivou-se	 avaliar	 a	 casuística	 do	 serviço	 de	 clínica	 médica	 de	 pequenos	 animais	 do	 Instituto	 Federal
Catarinense	–	Câmpus	Concórdia,	no	período	de	agosto	de	2013	a	maio	2014.	Foram	avaliados	prontuários	de
pacientes	 atendidos	 em	 aulas	 práticas	 das	 disciplinas	 de	 Clínica	 Médica	 de	 Pequenos	 Animais	 I	 e	 II	 e	 de
Semiologia	Veterinária	 e	ainda,	 nas	atividades	do	projeto	de	extensão	 “Grupo	de	ensino	em	clínica	médica	de
pequenos	 animais”.	 Os	 animais	 foram	 identificados	 por	 espécie,	 sexo,	 idade,	 raça	 e	 de	 acordo	 com	 a	 queixa
principal.	No	período	de	nove	meses	foram	atendidos	126	pacientes,	destes	101	da	espécie	canina	(40	machos
e	61	 fêmeas)	e	25	da	espécie	 felina	 (9	machos	e	16	 fêmeas).	Nos	cães	a	 idade	variou	de	40	dias	a	17	anos,
enquanto	que	nos	gatos	variou	de	20	dias	a	12	anos	de	 idade.	Quanto	à	raça,	46	cães	eram	sem	raça	definida
(SRD)	 e	 os	 demais	 de	 raças	 variadas	 (Poodle	 14,	 Pinscher	 7,	 Lhasa	Apso	 6,	Collie	 5,	Maltês	 4,	 Shih	 Tzu	 4,
Teckel	4,	Yorkshire	3,	Pastor	alemão	2,	Beagle	1,	Boxer	1,	Cane	Corso	1,	Dálmata	1,	Rottweiler	1,	Schnauzer
1).	Dos	 felinos,	 21	 eram	SRD,	 três	Siamês	 e	 um	 da	 raça	Persa.	Do	 total	 de	 atendimentos,	 98	 (77,8%)	 foram
submetidos	à	consulta	por	queixa	clínica	e	os	28	restantes	(22,2%)	para	avaliação	pré-cirúrgica.	Dentre	aqueles
que	apresentavam	queixa	clínica,	mais	comumente	foram	atendidos	animais	com	enfermidades	dermatológicas
(n=33),	 seguido	 por	 tumores	 (n=17),	 enfermidades	 músculo-esqueléticas	 e	 neural	 (n=14),	 digestivas	 (n=14),
oftálmicas	 (n=8),	 respiratórias	 (n=5),	 genito-urinárias	 (n=4)	 e	 cardiovasculares	 (n=1).	 Alguns	 dos	 cães
apresentaram	 mais	 de	 uma	 queixa	 no	 momento	 da	 consulta	 (n=4)	 e	 também	 foram	 realizadas	 avaliações	 e
orientações	 pediátricas	 (n=2)	 e	 geriátricas	 (n=1)	 em	 pacientes	 de	 ambas	 as	 espécies.	 No	 período	 avaliado
predominaram	atendimentos	em	animais	da	espécie	canina,	 fêmeas,	com	 idade	e	 raças	variadas.	Além	disso,
foram	mais	frequentes	as	enfermidades	dermatológicas	e	os	tumores.
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